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PELOS
centros de cavaco. de bocca em

bocca, o boafo de que o sr. Affonso

Cosla esta muifo mudado, faz o seu

mysferioso circuifo. Ha hombros que (eem o

encolhimento da descrenca.ha olhares descon-

fiados — ora ora ! quem foi que Ihe mefleu

essa?— mas ha fambem ingenuos que mur-

muram: — E' bôa ! O Affonso! 0 Affonso

Costa ! Sim... a doen^a... aquella démar-

che do padre junfo da esposa . . . a morte

deanfe dos olhos... sim, ha casos. fem-se

vislo . . . A hisforia diz que . . .

A'parfe estas duas correnfes de cren^a

e desconfianq:a, fopa-se a cada canfo um de-

mocratico a clamar que o chefe ficou trans-

fornado do miolo, que o Affonso conserva

dor é um impossivel, e que e//e se acha muifo

enganado com elles se vae por fal caminho-

No seu gabinefe de presidenfe do ccn-

selho, o aucfor do 14 de maio, o auctor da

lei de Separagão da Egreja do Estado, o au-

ctor da lei de separagão dos funccionarios, o

explorador audaz da covardia da fropa e do

marasmo da na<;ão, ha-de sorrir-se, com

aquelle sorriso escarninho que irrila ou assus-

ta o bom burguez e sô o sr. Germano Mar

fins compreende. E em Belem. eslregando as

mãos de satisfeifo ou ensaiando cu-mprimenfos

a correligionarios, o sr. dr. Bernardino Ma-

chado, sabedor do caso, ha-de dizer com os

bolôes das suas luvas amarellas: — islo

péga ! é questão de fempo . . .

1( Eu não sei francamenfe que mofivo haja

\Vv para dar o sr. Affonso Costa por mudado.

* Ainda ha pouco. ao depufado cafholico elle

disse que não ha questão religiosa e esfa phrase revela pre-

cisamenfe, que o sr. Affonso Cosfa esfá na mesma, como

olioz era de esperar. Pode ser, que ao seu espirifo os

erros commeffidos se fenham apresenfado niais claros;

mos ao mesmo fempo o seu instincfo de aufocrafa ha-de pedir

mois victimas e as vozes da furba que o cerca e a que elle

deu fôros de povo soberano, furba que pilha, que assalfa,

que vexa e que insulta. hão-de soar mais vivas a seus ou-

vidos, lembrando-lhe que já não pode volfar para fraz. E

pera que? Não confinua elle fendo um paiz a servir-lhe de

copacho? Não gosa a clemenfe affifude especfanfe das oppo-

sigôes? Que lhe falfa? Não fem depois do 14 de maio, a
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comprehendo e

que, convencidos d'isfo mesmo. ainda alguns bandarras

aguardem com alvorogo o fim dos fins. a morfe e o quéda
da Republica, aos golpes do chefe democrafico, — sendo já
cerlo que ou o paiz tem, como disse Cunha e Cosfa, sefe

folegos e mais um, e resisfe pobre e alquebrado como afé'qui
fem resislido. ou arrebenfa de levar pancadaria e soffrer os

írambulhôes Ja empreifada jacobina, em plena republica
salvadora e milagreira! Em qualquer d'esfas hypofheses, o
nafural, o logico, o pafriofico seria evifar n'uma acgão fecund.i

de organisa<;ão e levanfamenfo geral, que a cafasfrophe se

dê ou que mais pobre e olquebrado fique o Porfugal dos

fempos de hoje. Não é, porem, n'isfo que se pensa. Trata-se

apenas de dar ao peor a funcgão meísianica que foi dada a

Couceíro. ao exercifo, a Pimenfa de Casfro e a tanfos ou-

fros. Fracassedos esfes movimenlos. provado que sô o ja-
cobinismo impa de vicforia. seja, dizem, o jacobinismo o

salvador! E eis a grande massa a esperar, ou que o Con-

gresso da Paz nos dê um rei, seja qual fôr, ou que o sr.

Affonso Cosfa dê cabo da Republica.
E assim que se pensa acfualmenfe em Porfugal... Conso-

la no emfanfo ver que de onde a onde ainda apparecem ideias

de bom-senso. Assim, por cxemplo, a nomeacão dos prela-
dos de BraganCa e Porfa'egre. feifa com um criferio e um

conhecimento das necessidades da nossa vida catholica que

julgavamos perdidos, nas alfas e baixos espheras. porque de

ha muifo os não viamos surgir.
A mim mesmo fenho feito ebfa pergunfa: Livres como

esfamos, felizmenfe da lufella civil, nôs cafholicos, porque
não aproveifarêmos as compelencias? porque não seleccio-
namos as éliles? porque andamos nôs perdendo o que ainda

temos de bom, em quesfimulas, em divergencias, em rivali-

dades p-ssoaes que sô desgosfam? porque ciframos em jogos
eleiforaes a vida de poderosas associagôes, em vez de a

desenvolver prafica e efficazmenfe para bem da Egreja em

Porfugal?

. . . Mas, já sei, a veneranda cohorfe dos prudenfes vae

respondrr a esfas pergunfas. abrindo os brados. revirando
os olhos para o ar, e dizendo enfre um porfuguesissir
colher d'hombros : eu sei lá! . , .

itno en-

F. V.
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Naial longiquo:

^l'ESSE ĩnverno calamitoso e frio, eu

voitaTa ao Minho, com uma va-

~^~».----^ lise >e uma resma de papel, á pro- , ,

•■oura d'um'logar arejado, limpo d'intrigas, desenxovalhadc de pre-

•versôes. onde jpoudesse escrever despreoccupadamenle, longe do

■ tumultuar ruidoso da cidade. Accolhera-me r'um solarengo casarão,

ao cimo d'um outeiro escarpado, com os seus quatorze lelhados,

sua capella medieval e nobre com os trinta e seis tumulos de seus

trinta e seis sentiores, seu pateo alpendrado, o seu tanque fradesco,

onde um satyro jorrava pela Ibocca sensualmente rasgada no grani-
t©, um veio d agua fresca, que em recorvas ia cantando, pelos cor-

iscgos do pomar.

Dezembro cerria regelado e soalheiro, alegrando as arvores des-

pidas, as terras tfartas de semeadura, os prados verdes, as escar-

pas humidas, os montes endurecidos pela neve, abandonados de

pastores, silenciosos, os tristes.-sem o echo d uma cantiga, o murmurio

gemer d'uma framta e se a colheiía fôra minguada, não era de de-

sespero o tom inexpressivo das phisioncmias dos camponios, n a-

queila tarde melancholica, em qu<e mal acomodado no velho carro-

cão minholo. pouco afeito a eslradas regulares, cheguei ao porlal
sombrio. d'esse reíirado solar. A sineta retiniu apressada, no pateo

lageado, ladraram amigamenle os cães de guarda, bauboleando as

caudas, accolhedor.es. e momentos depois. na sala dos retratos, es-

covado já do pô da jornada. revi.com saudade essa casa quadrangular
e fria, onde em pequeno folheára os Dois Mundos e seroara ao

derredor da lareira de pedra com ornatos de carvalho velho. Como

n'um sonho, reanimei todo esse passado distante, que agora me re-

cebia como um amigo velho, que s>e não vê a miudo mas que sem-

pre, se recorda com -agradabilissima saudade. ; /

Cantava já ha algumas horas na vasta Jareira da cosinha, o ca-

nhoto do Natal. que. ressequido se -conserva d'anno para anno, co-

mo salvaguarda de trovôes e raios e que piedosamente se reaccen-

de no lar, quando em noites de lormeaita as nuvens se chocam pelo
ceu em sinistros ribombos, ameacadores. No velho preguiceiro de

carvalho polido, sobre a mais alva toalha de bragal, fiado e doba-

do por mãos de dona, tecido e corado pelas servi^aes da casa, es-

tendiam-se já flôres e loicas d'lndia velha. onde descansavam aba-

ciaes rabanadas. os classicos formigos, sopinhas de pão com mel,

bollinhos de jeremú com ovo, os figos, as passas. as nozes e os

pinhôes. A um canto da lareira. desífando o rosario, a Anna Rosa,

contava lendas e entremeando piedosas Avé-Marias ia descrevendo

a zagallas e mocas, os desventurados amores de certa loira morga-

dinha, por certo cavalleiro de feltro e gibão negro. Abegôes e

eguari?os descascavam as pinhas entre renioques chalreiros. que

excitavam a boa Anna Rosa, interrompendo-lhe as historias. per-

turbando-lhe as oracôes.

Êntre musgos e fetos d'um verde claro, n'uma cantoneira carun-

r\PfVi
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Dr. Joaquim Diniz da Fonseca

Prcsidi r.le Jíi Federa^îo da J.C. P. fzona cenlral)

M'/\

chosa, repousava o Menino, sob guarda fiel de C

um vistoso figurado de barro. que a Morgada
trouxera pela feira dos Sanfos e algun^ micros-

copicos cereaes allumiavam parcamenle o m

provisado presepio Ia correndo a noile, e>ircf

lada, clara, noile alegre e feliz. d'amor. de ri-

sos, de cantigas, ao derrcdor da lareira cm

chammas, sem odios. scm Irislezas. c<>mo sc as

almas n'essa noite immensamcnle sanla, unidas,

egualadas. pela pocsia Iradiccional da consoa-

da, se embriagassem d'alcgria e esqueccsscm

por momentos, as agruras crueis de scu crude-

lissimo mau fado.

A ceia comecara com o classico bacalhau

cosido, seu exolico cortejo de lcgumes. o\os c

batatas novas, leite massado e boiôa, bollinhos

de bacalhau, o tradiccional vinho qucnte com

mel e entre risos e canligas decorrêra animada,

franca, intristecida por momentos pclo lembrar

dos mortos ou pcla saudadc amiga dos quc

partiram para longc e

que de longe nos acom-

panham em cspirilo.
n'esta santa noile dc

paz. Apoz a ccia vic-

ram as dan^as. as can-

tigas, os jogos do ra-

pa, as historietas d.i

Anna Rosa, os rcmo-

ques pal reir os dos

eguaricos emquanlo a

chamma cantava na

lareira, n'essa hora fc-

liz, d'encanto e de poc-

sia, de lembrancas e

de sonho, n'essa hora

tradiccional e amiga,
onde em cada lar crc-

pita uma fogueira c

em cada coracão flo-

resce uma saudade . . .

E por isso que annos

depois, longos annos

d'incerteza e de lucla.

de amargas sinislras

decepcôes, eu relcm

bro com saudade infi-

nita a poesia inlima

d'aquella noite, o cn

canto subtil d'aquella
velha, boa, palradora
Anna Rosa, que na

sua simplicidade e nn

sua crenca, era bcm

o symbolo auguslo d'a-

quella tranquilla pa-

tria d'então, feliz, dcs-

cansada, o coracão for-

tificando-se na crenca,

na familia e na tradi-

cgão . . .

JOSÉ DE FARIA MACHADO. INFANTE D. HENRIQUE -Irahalho de Cosla Molfd. para o concurso

quese reahzou na Escola das Bellas Artes, em Lisboa
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O snr. José d'Abreu de Noronha Calhciios Peteira Coulinho. pranteado filho dos ex.mos

snrs. condes de Pago de Viclormo. com sua csposa e filhinhos. poucos mezes antes da sua morte

SAUDADE

coo

N. da R.—Esfe aríigo lorna a scr

publicedo por hevt r sal i io primili-
vamenle con algjmas inzorreccôcs.

Morrer em plena mocidade quanJo fu lo sorri como

em manhãs douradas de maio, onde a alegria se expande
em jorros de luz, ouvir o plangenle Jobrar .'os sinos. vêr

amorfalhada a felicidade. faz docr a tilmn. solu;aro coracão.

Morrer na primevcra da vida. qiifindo as ro-as do noi-

vado exhalam ainda perfumcs d'amor, morrcr quando o sol
brilha e o luar argenlea, c amorfalher o corafão, é pôr cré-

pes na aima.

Assim senliamos quando ras hora-; fiisles de c-epus-
culo acompanhavamos chorando quem f-inlo perJcra . . .

N uma casa solarengn. onde oufr'ora rein.-iva a olegria.
Iizera-se dona. a dôr implacavel. ^.vrilando um.i \i..'a preciosa
que reunia fodo um poema d'mnor.

A alvorada fôra de rosas brancas iôr d'opala conio n

Esfrella da manhã.

0 formoso Lefhes, que biinlia a cisa 1 i-forica onJe

um par idylico abrigava o seu s-inhn d'amor, h e nbcd mdo
nas aguas côr de sophira aque'la lclicid.ide scm ct<ua', mas,

ella que dura como as rosos de mr.io deixou de sorrir e a

aza negra do inforlunio adcjou sobrc clla.

O

d
.Worreu, foi a voz cavernosa da morle que espalhou

a

noticia L-ilal e fez Jerra nar lagrimas amarissimas por aquel"
le mofj esludanle, José d'Abreu de Noronha Calheiros Pe~
rc ra Coulinho iilho mjis novo dos Condes de Pa?o de Vr

clorino. que era un modelo de filho, marido e pae.

>ôsque o conheciamjs desde a infancia sabiamos o

o que vali.i aquella alnu generosa loda dedicada ao amor

du scu lar. an.ir que Ihe p rlira o corac;ão quando pouco
anles sua filhinha Maria MargciriJa se lhe desprendia dos

bra<;05 Iremulos d onguslia para os dos anjos que lh'a frans-

porfaram oo Céo . . .

Dobram os sinos a finaJos denlro dos coragôes dolo-

ridos e milh:ircs de pessocs a quem os sons funereos tanfo

magoam. veem rcndrr a ullima homenagem a Paco de Vi-
■ lorino. on.le íimorlaliwido na sua capa negra d'esfudanfe o

juvenil hcrdeiro de tniltis traJiqôe- fidalgas, esfá eslendido

no esquife cobfilo pel.is (lôres que u saudade alli espargira
orvalli idos de l.icirim.is.

I: a nôs ven.lo-.' I Jo sereno deilado enfre as flôres vem-

nos ao pensamenf •> a visão suave da felicidade beatiíîca que
De s lem prepjr.iJa pnra aquelles que o omam e que é fão

grcir.d; qje lez diz?r a 5ão Pciulo, que nunca se viu nem

son'iau \enljro egual.
Maria Salomé.

o
cfe^0'2^^

PONTE DO LIMA—Pago Viclorino
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HsTa "Villa. cia Povoagão

Um aspecfo da rua do Rocio no dia da grande

fesfividade de Corpus Christi

Rua Nova—A rua está eníapefada de flôres

dando Ihe um lindo aspecto

Na Praga Velha

Ao cimo d'esfa rua esfava uma columna com fogareiros que

queimavam o incenso. Esfe arco commemora a insfifui<;ão
do S. Sacramenfo, que segundo resa a fradiijão foi instituido

por Fr. Gon^alo Velho no anno de 1444

Rua de Gongalo Velho Cabral

Esfo rua salientou-se pela originalidade da ornomenfo^oo do

pavimenfo. Servia-lhe de tapefe desenhos feifos de sorrim

fingido de diversos cores

G
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BRACA— (Avenida Cenfral). Palacefe do fallecido dr. José Maria Rodrigues de Carvalho, ultimamenle

adquirido pelo Esfado para a installagão da Eilial da Caixa Geral dos Depositos

Trazeiras do palacefe
(Photographia Allian^a)
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f\ Querra Europeia

NA RUS.SI \

Os olficiaes do cstado maior inspeccionanclo a arlilharia

de grosso calihre. quc o govcrno japoncz /hcs ccdcu ullimamenlc c quc

cm brevc cnlrará cn acgão conlra os auslriacos

V PAG. 394

NA SERV/A— Os állcmães transpor/ando afravez do lodo, uns grandes canhôes de sifio. para

A.w.u III
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OS PORTUGUEZES NA GUtRRA

A Exc.'na Snr.a D. Laura de \Jlhcna Loulinho Ferreira de Cusmãc, soccorrcndo cs soldados /eridcs. n um hospila/ de

sangue em Bresf.

Esta- Senhora nafural de Braga e dcscendente dc uma dislmcla Umillia. encontra-se cm Franca ha anncs onde professou
na ordem de S. José de Cluny.

Duranfe esta guerra como íodas as suas companheiras. foi para os hcspitacs soccoircr os solríados feridos. Estava em

Luneville quando os allemães fomaram aquella praca scndo lorso. como todas as suas companheiras expulsas do hospiial. Co-

mo sabia bem a lingua allemã obteve do cjeneral governador d'aqucl/a praca liccnca para retomar o seu anligo iogar. E duran-

te a occupagão d'aquella cidade pclos allemSes olli sc ccnservou socconendo os /er/c/os dcs dois paizes, mas sempre debaixo

de prisão.

Logo que os francezes retomaram Luncville foi trarsferida para Brcst onde se cnconira soccorrendo os feni.os.

uma nova posigâo fomada aos servios. Os canhôes rolam sobre grcssas pranchas de madeira

PAG. 395 ®® ANNO III lllustracão Cathohca



A FAMILIA REAL RUSSA PERANTE A GUERRA

Emquanto seu marido o Tzar da Russia se enconfra enfre os soldados

defendendo seu terriforio dos inimigos, a imperafriz presta revelanfes servigos aos soldados feridos

nos ulfimos combates. n um hospifal de sangue.

Ao lado direifo está sua filha a granduqueza Oiga

EM BUCARESTE

Ha semanas uma grande manifestagão popular percorreu as principaes.

ruas d esfa capita/, sâudando enfhusiasficamenfe a Quødrupla

G/ PAG. 396 lllustracão Catholica ANNO III
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BREST

Dois feridos que de novo vo/taram para

a frenfe da batalha

LUCTA NO AR ENA TERRA

Um automovel blindado descobre com auxilio

d'um ho/ofofe um dirigivel que de noife se dirigia sobre

uma cidade do norte da Franca
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A cidade de S. Paulo

(Brazil)

S. PAULO— Thea/ro Munidpal esfa grondiosa cc-sa de cspcclaculos cu>lou dcz mil conlos

A Estagão da Luz

<T Pao. 398 ihustracão Cathol ca Annu iii
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*Frez aqpos cTinjpepio

Maximiliano do Mexico
000

o

D

î' sangrenla conflagragão em que se de-

balc loda a Europa e que transfor-

ma a desJilosa Servia n'uma ccr\o

de ruinas vcm pôr miis uma vez em evidencia

uma dds individualidades iuais desdilosas c sym-

palhicas da hisloria contemporanea. Rcferimo-

nos á malfadada louca de Lacken á imperalriz
Carlota, viuva do impcrador Maximiliano do

Mexico, filha de Lcopoldo I, rci dos belgas,
e portanto lia c\o actual sobcrano. o intrepido
rei Alberto. que lcm dcfendido o seu paiz da

fôrma mais brilhanle c Iĸ-roica.

Parece-nos cunoso avivar a epopcia d essas

duas infelizcs cabcca? coroadas. Servcm-nos

de base a csle nosso succinlo Irabalho um bel-

lo estudo K-ilo pelo cscriptor italiano Antonio

Curli.

Entrc os m-iiorcs < rrus do m.iis infauslo so-

berano do scculo XIX.—Napoleão III— cviden-

ciou-se a expedicão do Mexico, guerra iinpopu-
iar que arroj^ a Franga para o caminho das

altas irreparavcis c dá cnscjo á tragica capilu-
afcão de Sedan.

Maximihano do Me.xico

Guerra desastrada imposta pelo imperador
dos francezes, afim de reprimir a syslcmalica

intervengão do governo norte-americano na pa-

tria dos tolfecas e dos aztecas; a ferra classica

dos 'pronuneiamcntos* : onde a justa insurrei-

gão pela independencia degenera em convul-

sôes anarchicas; e a ideia umtaria, a ideia uli-

lissima da patria livre. se dissemina em escolas,

systemas. partidos. seitas, cujas prepotencias e

despolismos são langados ás costas e respon-

sabilidades da grande massa—do povo.

A base do incessante labor da America do

Norte é a doutrina de James Nonroe, annun-

ciada na mensagem ao Congresso de 1023 e

que exclue qualquer interferencia da Europa
naa coisas do Mexico. Conlra esses principios e

essa doutrina fôrma-se a allianca franco-hispa-
no-inglcza, constituida pelo Iralado de Londres

dc oulubro de 1861, com o objectivo de obri-

gar o Mexico a respeitar as pessoas e as pro-

priedadcs dos cstrangeiros. Mas, para dizer a

verdade. a culpa é inferior ao projectado casti-

go, signal evidcnte que não sô a defeza da ci-

vilisacão ê o molivo do tratado. De facto, Na-

poleão III —cabc^a politica dc primeira ordem
- alimenta um deliquio rr.uito seu, que deseja
realizar com a apalhica cumplicidade do3 seus

alliados. Sorri-lhe evidentemente, uma nova vi-

ctoria das armas francezas. que sublinha o ma-

gnifico exito de Solferino.
*
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A intervencão armada, que constrange os

mexicanos a pedirem dcsculpas e a pagar uma

indL'mnisaîão de aigumas duzias de milhôes,

eflfeclua-se com a tomada de Vera Cruz, a 7

de janeiro de 1Ô62. E' commandante da expe-

dicão, que parle de Cuba, o general Prim. Jua-
rez—o ferreo presidente da republica mexicana,

sorrindo-se de si para si dos norte-americanos,

como se viu pelos acontecimentos posteriores
— repclle energicamente quaesquer pretensôes
dos alliados, declara fára da lei quantos mexi-

canos ousem auxiliar os invasores ou concorrer

para mudar a fôrma do governo vigente.
A Hespanha e a Inglaterra. que não teem

tão fortes interesses para se arrojarem ás in-

certezas de uma guerra, induzem os francezes

a tentarem pralicas mais pacificas com Juarez.

O general Prim consegue entrar n um ac-

côrdo com os representantes do governo me-

xicano.

Tudo parece aplanado. Já comecam os allia-

dos a evacuar Vera Cruz. quando chega o ge-

nera! Lorencez, com tropas, enviadc a substi-

tuir o almirante Jurien de la Graviêre, accusa-

do de impericia no tratado de Orizaba.

A Hespanha e a Inglaterra retiram-se pru-

denlemente da perigosa empreza. deixando os

francezes entenderem se com Juarez. A campa-

nha não corre bem para os filhos de Franca.

Lorencez soffre um revez, a 5 de maio, cerca

de Puebla.

A Franca recebe com dôr a noticia. Justi-

fica-se então a expedicão de um corpo de exer-

cito. o que corresponde aos projeclos acaricia-

dos por Napoleão.

Em fins de setembro de 1862 desembarcam

em Vera Cruz trinta mil soldados francezes, ás

ordem do general Forey, que tem como seu im-

mediato. mais tarde íristemente celebre, o ma-

rechal Bazaine,

Forey avan?a com lentidão sobre Puebla,
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encontrando na marcha a mais desesperada re-

sistencia. A 16 de marco de 1863 Forey inicia

o cêrco de Puebla, defendida pelo general me-

xicano Jesus Gonzalez Ortega, cêrco que dura

sessenta dias. Dispendiosa victoria franceza,

que não rendeu nada. por isso que Juarez sc

retira com os seus para o interior do paiz c

multiplica as suas ameacas.

A 7 de junho Bazaine entra na cap'lal. se-

guido a pequena distancia por Forcv. E-le dc-

crefa a formacão da famosa Junta do governo

provisorio — uma assemblcia de nolavcis. clcv<i-

da a Regencia
—

que não tarda a promulgar,
entre outras coisas, a adopcão da lonnn mo-

narchica e o offerecimcnto da coroa impcrial a

Fernando Maximiliano José, archiduque de Aus

fria, e irmão do actual impcrador Francisco

José. O

embarcara o archiduque na sua viagem em redor

da Italia, em 1Ô5I, levanfa ferro de Triesfe para

transporlar os novos soberanos aoMexico, agora-
sua patria adopliva.

Consfituia dever, para os dois principes ca-

fholicos fervorosos, saudar o chefe da Egreja,
anfes de alravessar o Oceano. O par imperiaí
desembarca em Civitavecchia a 18 de abril e

é recebido com toda a solemnidade em Roma

por Pio IX no dia seguinte.
N'essa manhã o jornal italiano Pasquino

publica a seguinte quintilha:

Massimiliano non li fidare!

Torna sollecifo a Miramare

II trono fracido dei Monfezuma

E' nappo gallico colmo di spuma ;

II fimeo Danacs chi non ricorda

Solto la clamide frova la corda

SSKÍííí:-:*-:..
-mmm

D. doão Baptisfa Correia Nery,

Bispo-Conde de Campinas

A Vienna e a Miramar c enviada uma com-

missão presidida por D. Josc Maria Gufierrez
de Esfrada, a offerecer a coroa do Mexico ao

segundo filho da famosa archiduqueza Sophia.
Apô's urtia )Listificada rescrva politica e natural

prudencia, exhortado pela sua carinhosa esposa
Carlota acceifa solemnemente, a 10 dc abril de

1864, a lisonjeira offerla.

A 28 de marco a Novara, fragala onde

A 28 de maio a Novara fun-

deia em Vera Cruz. No dia seguin-
te o archiduque Fernando Maximi-

liano e Maria Carlola Amalia, da

Belgica, desembarcam no fragico
paiz, onde o primeiro é fuzilado e

a segunda sae d ali com a razão

tão abalada que pouco tempo de-

pois enlouquece para sempre.

Eduardo de Noronha.

□

o

o

D. Joâo Baptista CorreiaNery Bispo Conde

deCampinas

E' um prelado que muifo fem nobilifado

a mifra brazileira.

Muifo Ihe devem, com effeifo, os servi-

cos eclesiasticosd'aquella diocese fluminense.

O Snr. D. João Bapfisfa Nery, empe-

nha-se quanfo pôde, pelo engrandecimento re-

ligioso da sua amada diocese, merecendo-lhe

parficular aften^ão a insfrucgão do seu clero.

S. Ex.a Rev.ma dedica-se por complefo
á sua diocese, aposfolisando nos pulpifos,
edificando pela sua conducfa exemplarissima
e pela sua dedica^ão e abnega?ão em obros

sociaes e de caridade, e por fudo quanfo seja profeccão aos

infelizes, para os quaes o seu coracão esfá aberfo e a sua

bolsa confinuamenfe solicifada não se fecha.

Sabe aproveifar o fempo, como poucos, fendo por uni-

ca dislraccão as fesfividades religiosas, a que assisfe com

exemolar gravidade.

Prelados d esfa confexfura moral e social, feem respei-
to occullo em todos os coracôes, leem considera^ão manifes-

fa em todos os cafholicos. Q
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Os dose apostolos Q

REDERICO II de Prussia enfrou por

direito de conquisla em uma cidade

catolica, e os tesoureiros da cata-

dral suplicaram-lhe que fizesse respeitar a sua

igreja.
— Sobre tudo. senhor, vos rogamos que to-

meis os nossos dose apostolos debaixo da sua

protecão.
— São de páo os vossos apostolos ? Ihes

perguntou o rei.

— Não, senhor, são todos de prata mas-

sissa.

— Pois bem, não somenle os tomo debai-

xo da minha prolecão, mas até quero ajuda-los
a cumprir a sua missáo; *ide e girai por foda a

terra» , Ihes disse seu divino mestre ; elles girarão.
E sem demora a ordem foi passada para os

dose apostolos irem para a casa da moeda.

Henrique IV e o aldeão

Andando á caca, Henrique IV afastou-se

da sua comitiva e encontrou um aldeão a quem

pediu que Ihe indicasse o caminho. Seguindo os

dois, o aldeão mostrou desejos de ver o rei.

Henrique respondeu :

— Isso é facil I Quando chcgarmos junfo á

casa de campo, repara em quem tiver o cha-

peu na cabeca quando os outros estiverem des-

cobertos. Esse é o rei.

Quando chegaram juntos dos outros caca-

dores, lodos se descobriram, e Henrique per-

guntou ao aldeão :

— Sabes agora quem é o rei ?

O aldeão que ficara coberto. replicou :

Ou sou eu ou sois vos, porque todos os

mais fêm o chapeu na mão.

O bibliotecôrio-môr

M. Barru, embaixador de Franca em Hes-

panha. conhecendo a profunda ignorancia do

bibliotecario-môr da real biblioteca, respondeu
um dia a Filipe IV. que falava a respeifo des-

fe homem :

— Eu aconselharia a V. M. que o fizesse

infendenfe do tesouro real, porque me parece

que elle não foca jamais no deposifo que se

Ihe confia.

Conde de Tarouca

D. João de Menezes, conde de Tarouca,

dizia que as cousas em que um homem tinha

menos paciencia eram: servir e náo agradar,
pedir e não Ihe darem, dar e não Ihe agradece-
rem. esperar e não conseguir. Era tambem de

parecer que antes dar a muitos do que muito.

Estando um dia varios fidalgos conversando

com D. João III em fidalguias anfigas e avoen-

gos passados, adregou de entrar D. João de

Menezes. D Rodrigo Lobo, barão de Alvito.

que sô prestava servicos para que o presenteas-
sem disse ao ve-lo:

—Aqui vem D. João, que sabe muifo dos

passados.
Ao que o espirituoso fidalgo respondeu:
Dos passados não sei nada, agora dos pre-

sentes da vossa casa sei muito.

O jejum

O abade Feuillet. celebre prêgador do fem-

po
de Luiz XIV, assistia. um dia de jejum á

consoado deste monarcha. Ao levantar-sc da

mesa. o rei tomou mais um biscoito, e virando-

se para Feuillet disse rindo-se:

Isto não fará perder o jejum ?

Tende caridade, respondeu o abade, e

comei uma vitella.
* * *

Ama-se o que menos convem.
—

Alguma

consolacão tem o que por amor padece.
— A

compelencia no amor é causa de mais amar.—

Afeicão que diminui pôde de todo desapare-

cer.
— Quintiliano.

^^__

Um amor tira outro amor e um temor ou-

tro temor. — Amor nos mancebos é primor e

nos velhos vicio. — Quem cura a chaga do

amor é quem a faz. — Agradanvnos os defei-

tos dos que muito amamos.
— Mais ama o que

a maior perigo se expôe com pouco provei-

[Q — Não ha nac*a mais ^orte ^ue ° verc*a_

deiro amor.
— Não ha cousa que mais depres-

sa torne a si que o amor.
— O verdadeiro amor

não sofre tardanca.— Se desejais ser amado,

amae.
— Amor de mulher casta. é perpetuo.

—

Seneca.
^

Tito Flavio.

ANNO 111 If/ustracão Catho/ica
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O noi'O imperador do Japão que em Dezembro passado
subiu ao trono

No atelier

—Eu queria que me fizesse o meu busfo; mas, podendo ser, gosfava que fôsse... equesfre
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'

Anno III
°



■ :. -m*- "æz-M



Ornameníos d'Egreja da'Casa Estre
Offtcinas d'Escu/ptura e 77 ha Religiosa, em madeira, marfim e massa (Fundada

a

em 1874)
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